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Multo conveniente é que o povo cristão, tendo alcançado de 
Cristo a vida divina por meio de Maria, depois de tributar a1 
devidas homenagens ao Sacratfsslmo Coração de Jesus, preste 
também ao amantfsslmo Coração da Mile do Céu o seu preito 
de piedade, amor, gratidão e reparação. Com este saplcntls­
simo e suavlsslmo desfgnio da Divina Providência se harmoniza 
perfeitamente a consagração e dedicação que fizemos solene­
mente da Santa Igreja e do Mundo inteiro ao Coração Ima­
culado da Bem-aventurada Virgem Maria. 

Da última Encfcllca de S. S . Pio XII, 
sobre a devoçdo ao Sagrado Coraçdo de jesus 
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Excursões e Peregi-inações 
Uma das grandes preocupações dos que' têm merecer elogios e chega a escandalizar a ma­

sobre si a missão de não deixar perder ao San- neira como alguns grupos, nessas terras visi­
tuário da Fátima, apesar do aspecto diferente tadas, se excedem em descantes e folguedos 
pelas obras necessárias de engrandecimento e nada apropriados em «peregrinos» que vêm 
aformoseamento, o seu espírito primitivo, é da Fátima. Também não é razoável e faz 
sem dúvida a de manter às peregrinações o ca- doer a alma, ver, nos dias 13, chegar camionetas 
rácter de recolhimento, de espontânea simpli- à Cova da Iria, ostentando em grandes letreiros, 
cidade, de oração e de penitência, com que estas palavras despropositadas: «Excursão de ... 
começaram. à Fátima». . 

Querem a todo o custo evitar que as peregri- Resumindo: Não se pode evitar que os tu-
nações degenerem em excursões, que uma coisa ristas e excursionistas visitem, como tais, o 
se confunda com a outra. Santuário da Fátima, antes serão sempre ben-

Evidentemente, ninguém pode impedir que vindos; mas pode pedir-se-lhes que, durante a 
uma camioneta com excursionistas, passando sua permanência nele, se apresentem e que pro­
do Castelo do Bode para a Nazaré, pare por cedam como verdadeiros peregrinos. 
uma hora na Cova da Iria e todos vão dar Não se pode evitar que os verdadeiros pere­
uma volta pelo Santuário. Nem tão-pouco que grinos, principalmente dos dias 13, sejam taro­
uma famflia endinheirada, viajando de automó- bém, durante a viagem, um pouco excursio­
vel, torça no seu caminho, para ir ver «como nistas; mas pode pedir-se-lhes que, fora do 
aquilo está agora». Ninguém o pode impedir, Santuário, nas paragens ou em andamento, 
é certo, mas pode e deve exigir-se a estes ex- não esqueçam as responsabilidades que o seu 
cursionistas, visitantes acidentais, que saibam titulo honroso de «peregrinos>> lhes impõe. 
guardar respeito, no porte, na indumentária, em Pelo que diz respeito às peregrinações prà­
tudo, convencidos de que é santa a terra que pisam. priamente ditas, as normas que as regulam estão 

Também não é possível, nem seria razoável, de há muito fixadas pela Santa Sé, num do­
proibir que um grupo que vem à Fátima em cumento claro e que dispensa comentários. 
verdadeiro espírito de peregrinação, aprovei- Interessa a todos. Vamos publicã-lo, para ele 
tando um ensejo que talvez para muitos nunca pedindo, de modo especial, a atenção das pes­
se repita, se sirva da viagem que os trouxe aqui soas responsáveis. O cumprimento do que 
para, à vinda ou à volta, visitarem e ficarem está superiormente estabelecido muito auxiliará 
a conhecer certas terras do percurso. Mas a tarefa e diminuirá as preocupações dos Di­
devem evitar tudo o que destoe e não pode rectores do Santuãrio. 

SAGRADA CONGREGAÇÃO DO CONCíLIO 

DECRETO 
acerça da direcção das Peregrinações dos fiéis aos Santuários mais célebres 
Entre as manüestaç6es públicas e sociais da piedade cristã na Igreja Católica, ocupam lugar especial, já desde tem­

pos antiqufssimos, as peregrinações aos mais célebres Santuários dedicados a Deus, à Santfssima Virgem e aos Santos, 
as quais muito contribuem para se fazer penitência, para se professar e confirmar a Fé, e para se darem graças pelos 
beneffcios recebidos de Deus. 

Não é pois de admirar que, em razão do aumento actual das facilidades e comodidades das viagens, essas peregri­
nações se tenbam tornado mais frequentes, graças sobretudo à diligência de diversos grupos, constitufdos em quase todas 
as Nações para as promoverem c dirigirem. 

Mas também todos vêem como as facilidades e comodidades das comunicações, a que aludimos, provocam o au­
mento das excursões de turismo, ou para visitar as cidades, ou para fomentar o estudo ou as artes, ou coisas semelhantes. 

Estes factos podem por certo causar danos às peregrinações aos Santuários, se a Autoridade eclesiástica, à qual 
exclusivamente compete a direcção dos actos religiosos e de piedade cristi, não estabelecer a disciplina conveniente, 
e até na medida em que for necess4rio, comum em toda a parte. 

Portanto esta S. Congregação do Concilio, com a aprovação de S. Santidade o Papa Pio XI, prescreve aos OrdJ­
nárlos do lugar, que na organização e execução das peregrinações, se observem as normas seguintes. 

1. As peregrlnaç6es revistam sempre carácter verdadeiramente religioso, e considerem-se e reaUzem-se como 
actos de piedade cristã, e distingam-se claramente das excursões com mero carácter recreativo. Portanto exclua-se 
absolutamente tudo o que for menos consentâneo com este fim religioso e de piedade, e evite-se tudo o que possa levar 
a concluir que estas peregrinações, ainda que organizadas sob o aspecto religioso, de facto são principalmente empreen­
didas por diversilo ou recreio. 

2. O direito de promover e organizar essas peregrinações compete exclusivamente à legitima Autoridade ecle­
siástica. Portanto, nenhum grupo, nem sequer os que sejam organizados por Institutos religiosos ou suas associações, 
se pode constituir sem que seja promovido ou pelo menos aprovado pela mesma Autoridade. E, sobretudo se muitos 
grupos se destinam ao mesmo fim, procedam todos de Igual forma, e segundo a ordem e tempo que lhes for determinado. 

3. A mesma Autoridade eclesiástica deve procurar que a preparação e a direcção das peregrinações seja confiada 
a pessoas escolhidas; nem falte nunca um eclesiástico que desempenhe o múnus de director espiritual. 

4. Ao estabelecerem os preços, procurem os directores que as peregrinações sejam acessiveis mesmo a pessoas de 
condJção modesta. Portanto, nada se exija aos peregrinos aJém do requerido por uma administração prudente, pondo de 
parte toda a ideia de lucro. 

5. Os membros do clero secular e religioso nilo se intrometam na organização técnica de tais peregrinações, por 
Isso ser menos conforme com a dJgnidade eclesiástica. Entregue-se esse cuidado a leigos honestos e competentes, aos 
quais se exija a todo o custo que na peregrinação nada baja que desdiga do seu fim religioso, e até tudo contribua para 
fomentar a piedade cristã. 

Dado em Roma, a 11 de Fevereiro de 1936. 
I. Card. SERAFINI, Prefeito 
I. Bruno, Secretário 

~ Consagração de Portugal == 
ao Imaculado Coração de Maria 

A comemorar o 25. •. aniversário da Consagraçlo de 
Portugal ao Imaculado Coração de Maria, o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa disse algumas palavras no 
dia 13 de Maio, antes de renovar essa consagração. Já 
a elas nos referimos, mas nunca será de mais Insistir. 

Começou Sua Eminência por dJzcr que há 25 anos, 
nesta bora e neste lugar, foi feita pelo Episcopado Por­
tuguês, em nome da Nação Inteira, a consagração do Pafs 
ao Imaculado Coração de Maria. Nessa altura, tivera 
ocasillo de dizer que veio Portugal, pela primeira vez, 
agradecer à Virgem Santfssima a sua vinda à terra que 
é nossa, mas que foi primeiro d'Ela -Terra de Santa 
Ma.ria. 

Prosseguindo, o Senbor Cardeal Patriarca de Lisboa, 
com emoção lll!ll contida, afirmou que, passados vinte e 
cinco anos, cumpria saber como respondeu Nossa Senhora 
à consagração que aqui Lbe fizemos. E acrescentou. 
com vibrante entusiasmo, que era tempo de declarar 
publicamente que foi com essa consagração - sem com 
isso querer dJminuir o valor dos esforços de governante!~ 
providenciais - foi graças a essa consagração, graças a 
Nossa Senhora, que, num mundo todo em labaredas 
de guerra, Portugal ficou em paz! 

Primeiro foi em 1936, nessa (dJora infemab> em que a 
Nação Irmã, a Espanha, «Viu abrirem-se as suas velas 
para inundar de sangue essa terra berólca». Portugal 
ficou em paz! Veio depo(s a maior guerra de todos os 
tempos. O fogo já não se limitou a uma nação; quase 
tomou a terra toda. E Portugal, graças à protecção de 
Nossa Senhora, ficou em paz! 

Recordou depois ·que, seis meses antes da data em que 
começou a conflagração, Setembro de 1939, o Senbor 
Bispo de Leiria lhe enviara uma carta da vidente viva, em 
que ela dizia: (&nhor Bispo, a guerra predita por 
Nossa Senhora está iminente. Deus vai lavar as Nações 
no próprio sangue. AB naç6es que sofrerão mais, serAo 
as nações que quiseram destruir o reino de Deus. A 
Espanba já sofreu o seu castigo, mas Portugal, graças 
à consagração da nação i.nteira, que o Episcopado Portu­
guês fez ao Coração Imaculado de Maria, Portugal so­
frerá algo das consequências da guerra, mas Nossa Se­
nhora o protegerá». 

Sua Eminência continuou: (dsto nos primeiros dias de 
Feverei.ro de 1939! Seis meses depois rebentava a guerra! 
Toda a gente sabe boje que, a certa altura, as tropas a.lcmis 
se começaram a aprestar para Invadir a Penlnsula, ao 
sul da França, mas levantou-se braço mais poderoso que 
o dos bomens, e Portug11l ficou em paz! Aliás já o 
facto foi publicamente apontado por um dos historia­
dores de Fátinta, referindo-se à carta que em 1942 (a 
guerra terminou cm 1945) foi enviada a Sua Santidade 
Pio :xn, pedindo a com.:agração do Mundo, com menção 
expressa da Rússia, para que a guerra fosse abreviada 
e mais IDrde a Rússia se convertesse. Nessa carta se 
dizia que o Santo Padre teria um sinal: tinha em Portugal 
o exemplo e o penhor do que Deus, por intermédio do 
Coração Imaculado de Maria, reservava para o mundo. 

E Portugal ficou cm paz! 
E agora pergunto-vos a vós todos, pergunto ainda aM 

que não estão aqui, a todos os portugueses onde quer 
que se encontrem, se eles atenderam já à Mensagem de 
Nossa Senbora, se vivem na graça de Deus, como filhos 
de Deus e da Santa Igreja, na fé, na esperança, na caridade. 

Vamos renovar a consagração de Portugal, feita aqui 
há um quarto de século. Evoquemos, novamente, gratos 
e confiantes, o Coração Imaculado de Maria e confiemo­
-nos a Ele, mas confiarmo-nos a Ele significa isto: cumprir 
os mandamentos de Deus e da Santa Igreja; viver na 
oração e no sacrificio que exige o cumprimento do nosso 
dever de estado. E para vós todos que ouvistes o apelo 
da Santrsslma Virgem, significa ainda que não deve haver, 
em Portugal, um único lar onde se nüo reze dJàriamente 
o terço de Nossa Senhora». 

Quando rezais o terço, di1:ei depois de cada mlstb­
rio: Ó MEU JESUS, PERDOAI-NOS, LIVRAI-
• NOS DO FOGO DO INFERNO, LEVAI AS 
ALMINHAS TODAS PARA O C~U, PRINCI­
PALMENTE AS QUE MAIS PRECISAREM. 

Palavras de Nossa Senhora em 13 de Julho 



2 VOZ DA FÁTIMA 
------------------------------------------------------~--~~------~~----~---------------

Peregrinação de 13 de Junho 
NO Mts DO SAGRADO CORAÇÃO Ao Evangelho sobe ao púlpito o orador 

DE JESUS da primeira vigUia nocturna, que começa 
Nos manuscritos da Irmã Lúcia de Jesus, por afirmar que «na nossa devoção, na 

onde a Vidente se detém a descrever as maneira como encaramos a nossa religião, 
Aparições do Anjo, lê-se que o Celeste o lugar da SS.m• Virgem é para nós pri­
Mensageiro, ao revelar-se pela primeira macial». Isto porque «desde tamaninhos 
vez aos três pastorinhos reunidos na nos habituámos a sentir Nossa Senhora, 
Loca do Cabeço, depois de os fazer pros- Mãe de Deus, muito próximo de nós». 
trar e repetir os actos de Fé, Esperança No Posto Médico tinham-se inscrito 
e Caridade, que constituem a chamada 268 doentes para a Bênção Eucarística 
<<Oração do Anjo», lhes disse:_ «Os individual. O venerando Celebrante coo­
Corações de Jesus e Maria estão atentos duziu a Sag!;ada Custódia para junto dos 
à voz das vossas súplicas». um tempo enfermos. À umbela um jovem holan­
mais tarde, quando os pastorinhos pas- dês, João Wigmans, que durante mais 
savam a hora cálida da sesta conferen- de dez anos permaneceu prisioneiro em 
ciando debaixo do arvoredo que ensom- ~pos de concentração na Rússi~: ~m 
brava o poço da Lúcia, de repente 0 LuJanka~ em Karaganda, ~a Stbéna. 
mesmo Anjo, como descreve a Vidente, Após a hbe~ção, escreveu o hvro famoso 
surge ao pé deles e dirige-lhes esta I «Desses m~/hões de seres eu era um», 
intimativa: - «Que fazeis? Orai, orai obra. espec1~lmente abençoada po; Sua 
muito/ Os Corações de Jesus· e Maria Santidade Pto XII. Antes da bênçao dos 
têm sobre vós desfgnios de misericórdia». doent~, Mons. Marques dos Sant?s lera 
Ainda na terceira aparição, que teve lugar a~ m1crofon~ a comovente «Ora~ao por 
na pregueira entre Aljustrel e Casa Velha, nulhões de trmllos !'~ossos . q'!e amda se 
o Anjo fala nos Santissimos Corações e_ncontram na Rússta. Sov1éhca» « ... ba­
de Jesus e Maria, nessa formosa oração tidos e maltratados, mmados pela doença 
reparadora hoje mundialmente conhecida. e esgotados de forças... completamente 

Duma análise sumária aos citados es- sós na morte, ao abandono!» 
critos da Vidente, ressalta que a economia . O Senhor D. J~sé A!ves . Çorreia. ~a 
do plano divino revelado na Fátima assenta Stlva, venerando Btspo de Lema, asststtu 
na_Mediação Maternal de Maria-crença às ce~im~~mias, e par~ S .. ~:a Rev.ma foi 
untversal que toda a Cristandade anseia a pnmetra bênção !Ddivtdual de Jesus 
por ver definida como Dogma- incli- Sacramentado, antes de ser dada aos 
nando para os homens o Coração do Verbo, enfermos, sob a colunata, entre os q'll;ais 
seu Deus e seu Filho e atraindo as almas se encontravam 30 doentes do Hospttal 
para os caminhos d~ graça onde a mise- Rovisco Pais, sob os cuidados das Reli­
ricórdia do Coração Divino se patenteia. giosas de S. Vicente de Paulo .. 
Repete-se aqui, na realidade, a figura Frente ao altar, na _escadana, posta­
blblica representada por Ester junto do ram-se em ordenado fnso 37 alunos da 
grande Assuero. Na Fátima o Rei Escola C. de Sargentos de Águeda, que na 
Divino estende o cetro do seu' poder à 2.• procissão conduziram o andor de Nossa 
Rainha do Mundo que intercede pelos Senhora. Entre os numerosos grupos de 
da sua raça condenados a perecer. E neste peregrinos vindos do estrangeiro, desta­
comércio sagrado importa que, sobretudo cava-se. um de 40 vienenses, _que vieram 
durante a celebração do J.o centenário proposttadamente da Áustna com o 
da extensão a todo o orbe católico da Rev. P.e Odilio Flagel, para agra­
festa do Sagrado Coração de Jesus es- decer a Nossa Senhora a vitória retum­
tabelecida por decreto de Pio IX da'tado bante sobre os socialistas e comurtistas 
de 23 de Agosto de 1856, cada cristão nas eleições do 13 de Maio último, tão 
marque uma posição activa e que, rea- l~mbradas na Fátima n~ orações colec­
lizando o santificador augúrio do actual tJvas da grande peregnnação. Na ver­
Vigário de Cristo, na recente Encíclica dade Nossa Senhora, Estrela da Manhã, 
<<Haurletis Aquas», «todos os que se glo- é o Luzeiro que hã-de alumiar o crepús­
riam do nome de cristãos e lutam estrê- cuJo dos tempos. A sua palavra rev~ 
nuamente pelo estabelecimento do Reino lada aos pastorinhos da Fátima terá 
de Cristo no mundo, tenham a devoção sempre perene actualidade: « ... Se aten­
ao Coração de Jesus como bandeira e derem os meus pedidos, terão paz!» 
principio de unidade. de salvação e de 
paz». 

OS FIÉIS NA FÁTIMA 
NA PEREGRINAÇÃO MENSAL 
DE JUNHO 
Muitos milhares de fiéis se concentra­

ram na Fátima na última peregrinação 
mensal. O deslumbrante espectáculo da 
procissão das velas renovou-se em toda 
a sua beleza. As luzes dos fachos fo­
ram-se apagando à medida que a procis­
são caudalosa estacionava defronte da 
Basllica. No altar foi colocada a Luz 
do Mundo- o Pão transubstanciado no 
Corpo Sacrossanto de Cristo. As preces 
fervorosas subiam para Jesus Sacramen­
tado. E novas luzes se iam acendendo 
no íntimo das almas que quiseram velar 
naquela hora, naquela noite, com o Divino 
Prisioneiro da Eucaristia. Na chamada 
adoração geral, primeira hora da velada 
nocturna, pregou o Rev. Dr. Bernardo 
Xavier Coutinho, Professor no Seminário 
Teológico do Porto e Assistente Dioce­
sano da L. U. C. F.- oração sapiente, 
continuada na homilia da Missa dos 
Doentes na manhã seguinte: Maria, a 
sua Mensagem trazida à Fátima, a nossa 
correspondência. 

Na Missa da Comunhão geral o «Pão 
vivo descido do Céu» foi distribuldo a 
cerca de 10.000 almas. E a celebração 
de Missas, iniciada manhãzinha cedo, c 
a distribuição da Sagrada Eucaristia, 
e o serviço de Confissões em labor acti­
vfssimo desde a véspera e por toda a noite, 
enchem totalmente a manhã. 

O sol dardeja luz e calor e a multidão 
concentra-se em redor da pequenina Ca­
pela por onde mal se pode romper. Como 
sempre, hã a procissão e em seguida a 
Missa oficial, celebrada por S. Ex.• Rev.m• 
o Senhor D. João Pereira Venâncio, 
Bispo Auxiliar de Leiria. 

VISCONDE oe MoNTELO 

os Mlst~rlos do Bos~rlo no llnema 
A Cruzada Mundial do Rosário 

em Famflia, fundada e dirigida pelo 
P. • Peyton, está a realizar nos estú­
dios Sevilla Films, de Madrid, a 
filmagem de «Os Mistérios do Ro­
sário». Trata-se de quinze fitas colo­
ridas, cada uma com a duração de 
meia hora; ao todo, portanto, serão 
sete horas e meia de projecção. 

É esta a empresa de maior enver­
gadura levada a cabo, até hoje, na 
história do cinema religioso. · 

Nesta gigantesca produção toma 
parte um elenco técnico e artistico 
de primeira qualidade. Nos princi­
pais papéis entram os portugueses 
António Vilar e Vergllio Teixeira. 

O rosto de Jesus nunca se verá 
nestes filmes. 

O espírito dos actores e actrizes 
manifesta-se neste incidente, ocorrido 
há pouco. Na cena da flagelação, 
o homem que fazia as vezes do Se­
nhor - um jogador de box profis­
sional- quis receber os açoites di­
rectamente, sem camuflagens, como 
é corrente em Hollywood. Quando, 
no fim do trabalho, o Director Breen 
Junior mostrou pena pelos vergõe,ç 
que lhe via no dorso, a resposta foi 
só esta: <<.Jesus ainda tinha mais». 

os SERVOS DE DEUS 
FRANCISCO E JACINTA MARTO 

' 
Quando re- Combinámos, 

dmos o terço sempre que en-
na prisão, o c o n t rássemos 
Francisco viu os tais pobrezi-
que um dos nhos (da Moi-
presos estava ta), dar-lhes a 
de joelhos com nossa merenda. 
a boina na ca- E as pobres 
beça. Foi junto crianças, con-
dele e disse-lhe: tentes com a 
Vossemecê, se nossa esmola, 
quer rezar, tem procuravam en-

de tirar a boina. E o pobre ho- contrar-nos e esperavam-nos pelo 
mem, sem mais, entrega-lha e ele caminho. Logo que os víamos, a 
põe-na em cima do seu carapuço Jacinta corria a levar-lhes todo o 
sobre um banco. nosso sustento desse dia, com tanta 

Enquanto interrogavam a Jacinta satisfação cotno se não lhe fizesse 
ele dizia-me com imensa paz e falta. Era então o nosso sustento 
alegria: Se nos matarem, como nesses dias: pinhões, rafzes de cam­
dizem, daqui a pouco estamos no painhas (é uma florzinha amarela 
Céu! Mas que bom! Não me im- que tem na raiz uma bolinha do 
porta nada! E passado um momento tamanho duma azeitona), amoras, 
de silêncio: Deus queira que a cogumelos e umas coisas que co­
Jacinta não tenha medo. Vou rezar lhfamos na raiz dos pinheiros, que 
uma Ave-Maria por ela. Sem mais, não me lembro agora como se cha­
tira o carapuço e reza. O guarda, mam, ou fruta, se a havia perto 
ao vê-lo em atitude de rezar, per- nalguma propriedade pertencente 
guntou-lhe: Que estás a dizer? 1 a nossos pais. 
-Estou a rezar uma Ave-Maria A Jacinta parecia incansável na 
para que a Jacinta não tenha medo. prática do sacrifício. 
O guarda fez um gesto de desprezo 
e deixou correr. (Das <<Memórias» da Irmã Lúcia) 

Agradecem graças e enviam esmolas 
Manuel de Almeida Paio, Santa Comba Dlo, 20$00 
D. Ana Jos'é Vieira, Set6bnl, 50$00 
Je>H Nunes, Verclemilbo, 50$00 
D. Rosa Lopes, Verdemilbo, 20$00 
D. Roea Amélia Dinia Peixoto, Meacle, 10$00 
D. Judith Hoi<OO, Lisboa, 50$00 
D. ldalina Cdçada, Lisboa, 50$00 
D. lreoe Costa, Quelimane, 50$00 

PALAVRAS DUM MÉDICO 

P.• Domio1os Rapo:10, Genlslo, 20$00 
D. Adelina Muques doe Reia, 20$011 
D. Maria ela c. Gomes, Cremama, 20$00 
D. Maria Celeste Gomea, Feira, 20$00 
D. Madal011a Beatriz ela Silfa, Feira, 10$00 
D. Almeida Antas, Vila Nou do Famalicão 
D. Edite da SiiY&, Viseu 
D. Helena Adelaide de Moreira Lopes, Caserer, 50S 

PrllliPI Ull': A Olllm 11 B ~I P. e &DIU~ I 
n - Sua repercussão em Portugal I aquela finalidade, e não há dúvida, também, 

de que o sucesso operatório conseguido 
A conhecida oferta do benemérito sa- com as córneas do caridoso e heróico 

cerdote italiano, divulgada pela imprensa sacerdote italiano não representa senão 
do mundo inteiro, fez com que por toda o resultado habitual da operação executada. 
a parte se falasse muito nos enxertos de Por isso, muito do que se escreveu é pelo 
córnea, nas queratoplastias. E diga-se menos exagerado. 
em abono da verdade, nem sempre as Não me atrevo, porém, a afirmar que o 
informações dos jornais traduziram as que se fez fosse inútil e muito menos prc­
limitações e possibilidades destas opera- judicial. Prolbe a lei portuguesa, como 
ções. Falou-se de modo sensacional, de resto a da maior parte das nações, a 
mas nem sempre verdadeiro. colheita de qualquer órgão num cadáver 

A qucratoplastia é técnica operatória antes do decorridas 24 horas sobre a 
e meio de tratamento conhecidos há muito, morte. Por isso os oftalmologistas na­
que entraram na cllnica graças, sobretudo, cionais procuraram interessar o Governo, 
a experiências e estudos efectuados na há jã vários anos, no sentido do se possi­
Europa, no intervalo das duas grandes bilitar, em determinados caso3 e sem mu­
guerras. Nos últimos dez anos, a quera- tilações aparentes, a colheita de olh~s 
toplastia tomou-se uma operação vulgar para enxertos de córnea, dentro das leLS 
em muitos palses, com esplêndidos ser- da moral e no mais completo respeito 
viços já prestados à causa da profilaxia pelos mortos. Alguns passo~ já foram 
da cegueira. :é por isso que várias nações superiormente dados nesse sentido, o 
do velho o novo mundo organizaram o que acalenta a esperança doe oftalmolo­
abastecimento de olhos do cadáver para gistas portugueses, e mais ainda do mi­
enxertos de córnea; Nova Iorque, por lhares de doentes cegos, do que brev~ 
exemplo, possui hã mais de dez anos, um mente lhes serão facilitados meios de 
banco de olhos, encarregado de colher, tratamento correntes noutros palses. O 
conservar c distribuir córneas para quo- bem do próximo e o interesse e prestigio 
ratoplastias. da Nação a isso obrigam. 

Por oferta dos seus habitantes ou por Ora, falar das queratoplastias e interessar 
determinação da lei a permitir a colheita o nosso povo por este método tera~utico 
dos olhos poucas horas depois da morte, é, de certo modo, facilitar a resolução do 
vários palses têm, pois, resolvido o pro- problema. Dai, o que se escreveu com 
blema do material plástico para as quera- roupagens de acontecimento sensacional 
toplastias, o único problema que entre várias vezes, não ter sido possivelmente 
nós impede o emprego e difusão de tão inútil e muito menos prejudicial. E Deus 
proveitoso meio terapêutico. A querato- sabe se desta maneira os olhos do bene­
plastia não ê, pois, uma operação nova mérito sacerdote italiano não ajudarão 
e o seu sucesso não constitui de modo ainda a dar vista a cegos portugueses. 
nenhum excepção, antes, pelo contrário, Se assim for, bendigamos nós também a 
o resultado habitual. Sem pretender Providência na última oferta do ven~ 
diminuir o relevante gesto do P.• Gnocchi, rando P.• Gnocchi. 
não hã dúvida de quo num e noutro pais 
se fazem há muito ofertas do olhos com 

SILvA Pnuo 
Porto, 2t do Abril de 1956. 



VOZ DA FÁTIMA 3 

I 

Peregrinos da Fátima cumprem as sua(promessas, 
dando voltas de joelhos à Capelinha 

MUSEU-BIBLIOTECA 
Graças a Deus e à protecçllo da Santfssima Virgem, TUÜJ há desânimo nas fileiras dos 

amigos- que já os tem e dedicados -do Museu-Biblioteca da Fátima que tem conti­
nuado a receber ofertas valiosas. 

Hoje contarei apenas o que diz respeito a um aspecto: o arquivo do Santuário que 
te encontra em organizaçéio real. Estéio a classificar-se os documentos escritos e a pôr 
em oraem o arquivo fotográfico, constituído pelas provas que foi possfve/ recolher. Ma· 
teria/ interessantfssimo está a ser ordenado. 

E pensa-se, desde já, que em breve, ao lado das provas positivas teremos, com a con­
veniente numeraçéio, os clichés ou negativos, indispensáveis ao bom funcionamente da secção. 

Assim é que posso anunciar, desde já, que colaborará activamente nesta secç/Jo o 
senhor Major Al[pio Vicente, um velho amigo da Fátima que, de co/aboraçiJo com o Senhor 
Bispo de Leiria, deve ter efectivado o mais rico arquivo fotográfico respeitante a Fátima. 
Esse arquivo que existe -dizem-me que em boa ordem - virá para o Santuário, onde 
ficará ao serviço de todos. 

Mas mais. Fui encontrar nas arrumações do Museu um caixote. Que continha? 
Uma co/ecçéio de clichés de um fotógrafo profissional. Morto há pouco, seus filhos ofe­
receram-no ao Santuário Pois saibam-no todos. Esta oferta va/iosissima vai ser apro­
veitada. Será a primeira pedra do arquivo fotográfico da Fátima. Estes clichés serão 
todos reproduzidos, numerados e interpretados a fim de começarem a servir os grandes 
interesses do Santuário, cuja projecçélo internacional, se é de molde a poder vangloriar-nos, 
nos impõe responsaQgidades graves. 

E a terminar resta-me pedir a todos os fotógrafos amadores que tenham velhos cli­
chés feitos nas suas idas ao Santuário da Fátima, que os ofereçam a Nossa Senhora. 
Quem sabe, se não é nessas velharias em que já nem sequer reparam, que nós encontra­
remos dados preciosos para a história dos grandes acontecimentos sobrenaturais de que a 
nossa terra foi teatro?! 

Leitor amigo, diga a todos os seus amigos este meu pedido. Propague-o. Peça 
todos os negativos fotográficos a todos os que os tiverem. 

Datem-nos, se for passive/. Depois, devidamente aconchegados, enviem-nos para o 
Museu-Biblioteca. 

Multo obrigado. CRONISTA X 

UM L I V R O 
MOVIMENTO. DO SANTUARIO do Visconde de Montelo 

Na impossibilidade de, nestes meses 
de verão, dar noticia mais desenvolvida 
do grande número de retiros, cursos, 
peregrinações, etc., de que é teatro o 
Santuário, temos de contentar-nos com 
dar aos nossos leitores um curto resumo. 

MA I O 

11 Nos dias 17 e 18 estiveram no San­
tuário 130 finalistas de Teologia de quase 
todos os Seminários do Pafs, para con­
sagrar a Nossa Senhora da Fátima o seu 
futuro apostolado sacerdotal. 

• Organizada pela revista «Horizon­
zontes» de Cazorla (Jaén), Espanha, 
esteve no dia 19 uma peregrinação de 120 
pessoas. Presidiu às cerimónias Mons. 
D. Félix Romero Menjibal, Bispo de 
Jaén. Tiveram as cerimónias habituais 
das grandes peregrinações. 

• A 19 e 20, veio uma peregrinação do 
Asilo da InJãncia Desvalida, de :évora. 

• No dia 22 chegou uma peregrinação 
de Barcelona, Espanha, composta de 
mais de 100 pessoas. 

~ A Obra Italiana <<Peregrinações Pao­
linas», trouxe à Fátima o seu primeiro 
grupo deste ano, composto de 30 pero­
grinos de diversas localidades de Itália. 

• Presidida pelo P.e Inácio Veigas, ca­
puchinho, esteve na Cova da Iria, no dia 
22, a peregrinação da colónia espanhola 
de Lisboa. Eram 125 senhoras. 

• Mais de mil peregrinos vieram à 
Fátima nos dias 26 e 27, em peregrinação 
organizada pelos Padres Salesianos do 
Porto. Nestes mesmos dias, peregrinos 
da freguesia da Graça, de Lisboa, e 
alunos do Col~gio Manuel Bernardes, 
também de Lisboa, realizaram diversas 
cerimónias em honra de Nossa Senhora. 

• Celebrou Missa na Basflica o Senhor 
Bispo de Porto Alegre, Brasil, e na Ca­
pelinha, em rito bizantino, o sacerdote 
egipcio P.e André Nico! Kahla. 

• Esteve na Cova da Iria no dia 28, 
acompanhado de sua esposa, o Sr. Cliffton 
Rishel, Mayor da cidade de Oakland, 
Califórnia, Estados Unidos da América. 

• Nos dois últimos dias de Maio, vi­
sitaram Nossa Senhora da Fátima, 260 
peregrinos, entre alunos e professores, 
do Colégio de S. João de Brito, Lisboa, 
dos Revs. Padres da Companhia de 
Jesus. 

JUNHO 

• Começaram as obras nos edifícios 
dos Hospitais, para sua integração no 
conjunto arquitectónico do Santuário. 

• Organizada pelos Revs. Padres Ro­
dentoristas, efectuou-se nos dias 2 e 3 
uma grande peregrinação, formada so­
bretudo de peregrinos do Norte do Pais. 
O número de peregrinos foi calculado em 
8 mil. 

• De 3 a 7, 110 raparigas--doentes to­
maram parte num retiro organizado 
pela J. C. P.. Vieram 110, sendo 83 
do Sanatório de Celas. 

• Estiveram também em retiro espiri­
tual, de 4 a 8, 16 Senhoras pertencentes 
à L. I. C. F. de Leiria. 

11 No dia 3, a L. U. C. P. realizou a 
sua peregrinação anual. Nela tomaram 
parte cerca de 100 Senhoras, Professoras 
das Universidades e Liceus. 

B Acompanhado do Rev. Leão Des­
chatelets, Geral dos Oblatos de Maria 
Imaculada, visitou o Santuário, no dia 
3, Monsenhor Denis Hurley, Bispo de 
Durban, na África do Sul. Ambos 
celebraram a Santa Missa na Capelinha 
das Aparições. 

B No mesmo dia 3, veio Mons. Dr. 
Eugénio Beitia, Bispo Coadjutor de 
Badajoz, com uma peregrinação da sua 
Diocese. Tiveram Missa na Capelinha. 

• Também a 3, estiveram 30 Congre­
gadas Marianas suíças. Acompanhava-as 
o Rev. Dr. João Niederer. 

B Cerca de .o40 rerugiados russos que 
vivem em Paris estiveram na Cova da 
Iria, acompanhados pelo P. • Rouet de 
Joumel, director da Biblioteca Jugoslava 
de Paris. 

• Passaram pela Fátima diversos Pro­
fessores Catedráticos de Madrid e Sa­
lamanca, que tinham vindo a Portugal 
tomar parte no Congresso Luso-Espanhol 
para o Progresso das Ciências. Acompa­
chava-os o Ex.mo Sr. Eng.o Leite Pinto, 
Ministro da Educação Nacional. 

I'J Também estiveram no Santuário, 
onde assistiram à Missa e se reuniram 
num almoço de confraternização, os mem­
bros da União Internacional das Asso­
ciações Patronais Católicas. 

11 Cerca de 400 membros da Sociedade 
de S. VIcente de Paulo vieram em pere­
grinação com alguns pobrezinhos, nos 

dias 9 e 10. Presidiu o Senhor An» 
bispo de Cfzico. 

• Durante os dias 8, 9 c 10, reuniram-se 
nas Casas dos Retiros algumas dezenas 
de dirigentes do Corpo Nacional de 
Escutas, para o seu Conselho Anual. 

• Vários Monsenhores c Párocos amo­
ricanos e luso-americanos têm passado 
pela Cova da Iria, confessando-se encan­
tados com tudo o que vêem. 

• A 10 e 11, esteve uma peregrinação 
francesa de 13 pessoas organizada por 
«Vacances Voyages», de Paris. 

• A 14 começou um retiro para So­
nhoras, em número de 19, dirigido pelo 
Rev. P.e Manuel Baptista, S. J., Vicc­
·Postulador da Causa do Senhor P.• Cruz. 

Sonetos - Paráfrase da Ladainha 
Lauretana 

Visconde de Montelo, o primeiro his­
toriador dos grande acontecimentos da 
Fátima, que em 1917 interrogou os Vi­
dentes logo depois das aparições, acom­
panhando e notando por escrito os factos 
e testemunhos mais valiosos, depois de 
longa carreira toda consagrada ao serviço 
e à glória da Mãe de Deus, tece-lhe um mi­
moso poema de 49 Sonetos- Par4frase 
da Ladainha Lauretana, e rematando a 
obra com <<Prece Ardente», soneto auto­
grafado em que transparece toda a sua 
alma e a sua vida. 

No «Prefácio» o Senhor Arcebispo Pri· 
maz de Braga, condiscipuJo de Visconde 
de Montelo nos tempos em que frequen­
taram a Pontifícia Universidade Grego­
riana, diz: «Visconde de Montelo, o es-
timado arauto de Nossa Senhora de Pá­

• Um contingente de 280 oficiais e tima, resolveu-se a retomar a sua maviosa 
marinheiros da Esquadra Francesa surta e experimentada lira para nos presentear 

S
no TejMio •. vieramBà 

1
Pliátima. Ouviram a com lindaPar4frasedaLadainhaLauretana, 

anta ssa na as ca e percorreram o cm veno » 
Santuário com o maior interesse. I O ilus~· filólogo Prof. Doutor Rebelo 

. . Gonçalves, na «Carta-Prefácio» cm que se 
• Do~s grupos de soldados amencanos dirige ao seu «querido Mestre e Amigo» 
em serv1ço na Aleman~~· a<:?mpanhados « ... saúda e festeja com o mais afectuoso 
de algumas pessoas !=IVJS, estiveram tam· apreço a Paráfrase da Ladainha Lauretana. 
bém na Cov~ da Ina, mostrando .quase E, sob a impressão da sua leitura, que 
todos o deseJo de voltar com rruus do- fez com devotado e comovido enlevo 
mora. compraz-se cm aclamá-la pelas suas vir: 
• O Director Geral da Guarda Civil 
de Espanha, General D. Paulo Martin 
Alonso, visitou o Santuário, acompa­
nhado de sua Ex.m• Esposa e de luzida 
comitiva de Oficiais espanhóis c portu­
gueses. 

• Na semana de 17 a 23, fizeram os 
Ex.moo Prelados o seu retiro espirituaf 
na Fátima. Foi conferente o Rev. P. • 
José Craveiro da Silva, Provincial da 
Companhia de Jesus. 

tudes bem distintas: pela fervorosa con­
vicção das ideias expressas, própria de 
quem dedicou a vida inteira a uma crença 
e por ela tem sempre pautado acções e 
aspirações, pela rara delicadeza da ins­
piração religiosa, que dir-se-ia dar a mui­
tos versos os melhores acentos de Frei 
Agostinho da Cruz, pela correcção e 
pureza de linguagem ... pelos primores da 
construção poética ... » 

Tem interesse <<A História deste Uvro» 
contada por Ancllla. Conclui por estas 
palavras: «Sentindo o rápido declinio 
das suas forças, Visconde de Montelo, 

• grin na intimJdade, chamou a esta realização 
A 18 e 19, esteve uma pere ação o seu «canto de cisne». Todavia esse 

espanhola de Vigo, composta de 37 pessoas concerto inspirado perpetuar-so-á em 

• Nos últimos dias de Mato c cm 
Junho, até ao dia 18, passaram pelos 
Serviços de Informações do Santuário 
440 peregrinos de 21 pafses diferentes. 
O maior número foi de espanhóis (124), 
franceses (117) e norte-americanos (65). 

• De 19 de Maio a 19 de Junho, rece­
beram hospedagem nas Casas dos Ro­
tiros 1.714 peregrinos ou exercitantes. 
Se a este número se juntarem os que 
ficam pelas pensões e casas religiosas, 
ter-so-á uma ideia aproximada do movi­
mento diário da Cova da Iria. 

novíssimas vibrações ... » 
Visconde de Montelo constituiu as 

Religiosas Reparadoras da Fátima pro­
prietárias desta obra e de todos os seus 
livros consagrados à Fátima. A deposi­
tária é a Casa de Nossa Senhora das Dores, 
na Fátima, para onde podem estes livros 
ser requisitados. 

Como afirma o Senhor D. António, Ar­
cebispo Primaz, ao fechar o Prefácio, 
com a publicação do presente livro 
<<ficam de parabéns as letras pátrias, que 
nlio só a devoção religiosa o Mariana>~. 

M. P. 
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UIIU6BIILIDAD6 DA M611DIHM 
A Exposição da Peregrinação fundo nas almas, ateando lumes de 

mundial de Nossa Senhora da Fá- devoção. Para isso, parecia ne­
tima, inaugurada solenemente no cessário que de longe viessem alu-
1.0 de Junho no Castelo de S. Jorge, miar-se e aquecer-se na sarça ar­
põe em evidência a universalidade dente da nova Terra Santa. Mas, 
da Mensagem transmitida pela San- por frequentes e numerosas que 
tfssima Virgem aos Videntes da fossem as Peregrinações, a grande 
Cova da Iria. multidão ficaria sempre na impossi-

Que a Mensagem é universal de biHdade de realizar a viagem lon­
direito ou nos seus principios, nin- gínqua e dispendiosa. 
guém pode duvidá-lo. Nossa Se- Mas já que muitos povos não 
nhora veio lembrar aos homens 'podiam vir rezar à Senhora da Fá­
deste século, materialista e pagão, tima, no seu Santuário, foi a Se­
os seus destinos eternos e as con- nhora visitá-los, ~or meio da sua 
dições necessárias para alcançá-los. Imagem, às suas próprias terras. . 
O Evangelho, no seu processo de A Exposição do Castelo de S. 
iluminação, de purificação e de Jorge é um mapa-mundi do fervor 
ascensão sobrenatural, por meio da com que, por toda a parte, a Ve­
ascese, está, todo ele, resumido na neranda Imagem foi acolhida. Quan­
celestial Mensagem da Senhora. do pela primeira vez saiu do San­
Por isso, a sua universalidade con- tuário, pareceu a muitos que o 
siste, afinal, na universalidade do facto era estranho e porventura 
próprio Evangelho. discutível e censurável. Não tinha 

Mas como se tem traduzido na seu ar de culposamente externo· e 
vida ou de facto essa universalidade supersticioso o que se passava? 
qe direito? A vida encarregou-se de destruir 

Recuemos alguns anos na his- a lógica vã dos homens. Que as 
viagens da Imagem Peregrina, pelas 

tória da Fátima que entrou na his- sete partidas do mundo, eram queri-
tória religiosa do mundo. Até à con- das de Nossa Senhora, verifica-se na 
sagração do género humano ao alegria, e no deslumbramento, e 
Coração Imaculado de Maria, pela nas súplicas, e nas acções de graças 
voz augusta de S. S. Pio XII, que com que foi recebida. 
se dignou fazê-la em português, em De tudo é vivo reflexo aquela 
Outubro de 1942, no encerramento Exposição. Já não são apenas no­
do I.o Ano Jubilar das Aparições, tfcias dispersas ou distanciadas que 
até essa data histórica a grande chegam ao nosso espírito, tradu­
Mensagem mal lograra transpor as 
fronteiras de Portugal. Desde en- zindo apoteoses de almas em festa. 

Num relance, perante a profusão 
tão, porém, mercê das palavras de das ofertas, valiosas umas, outras 
Sua Santidade, os povos do mundo de menos valor material, mas todas 
inteiro começaram a olhar para preciosas no seu significado de 
Fátima como nova luz de espe-
rança e de redenção que a Senhora espiritualidade, percorre-se a terra 

inteira e entra-se em contacto com misericordiosamente viera acender os povos - católicos, maometanos, na terra. A procissão das Peregri-
nações de Portugal à Cova da Iria judeus e pagãos - que louvam a 
co ti uou seu cu so · á h b't 1 Senhora e lhe cantam as suas es-

n n r J a 1 ua • mas pera ças e lhe 'tam as suas ago-
em ritmo fremente, e as Peregrina- I . n grt 

Õ d Es . u1 . li ruas. ç es o trangeuo m tlp caram- 1 c ·d N 
d · di · Fá. As embranças o.erect as a ossa 

-se e maneua pr? glOsa. tlma Senhora manifestam a ,universali-
tornou-se verdadeuamente um altar d d d M da Fátima e 
do mundo. a e a . ~nsagem . 

Q 1 di d lá possuem mdtscutivel valor matenal; 
uem a gum a. an ou por mas esse não é o seu valor maior. 

fora, co~ece a anst~dade com que E ada uma delas está presente 
povos diStantes deseJavam saber os malc 

d A . õ uma ma. 
pormenores as panç es. Nã á s oh a 

Todavia, o conhecimento de mui- o o esquecer a e or . 
tas gentes não chegaria a penetrar t MANUEL, Arcebispo de Évora 

Exposição dos obiectos oferectdos 
== a Nossa Senhora Peregrina == 

No dia 1 de Junho, abriu em Lisboa, no Castelo de S. Jorge, uma Exposição dos 
objectos oferecidos à Imagem Peregrina de Nossa Senhora da Fátima nas suas via­
gens pelo mundo. 

Presidiu ao acto inaugural Sua Em. • o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa e assis­
tiram Suas Ex ... Rev.m•• os Senhores Núncio Apostólico, Bispo de Durban e de 
Leiria, Geral dos Oblatos de Maria Imaculada, membros do Governo, representantes 
diplomáticos dos países até hoje visitados e muitas outras pessoas do maior relevo. 

Falou em primeiro lugar a Sr. • D. Maria Teresa Pereira da Cunha, sobre a acção 
do Rev. P.e Demoutiez na peregrinação e do Sr. Dr. Cayola Zagalo, Conservador 
do Palácio da Ajuda, na organização da Exposição. 

O Senhor D. José Alves Correia da Silva proferiu também algumas palavras de 
agradecimento às individualidades presentes e sobre a projecção da Mensagem da 
Fátima no mundo. 

Depois do acto inaugural, todos percorreram demoradamente a Exposição, de 
que fizeram os maiores e mais justos encómios. 

A Exposição esteve aberta até ao dia 2 de Julho e foi visitada por muitos milhares 
de pessoas. A seguir, os objectos virão para o Santuário, onde se lhes prepara 
instalação condigna. 

Uma imagem de Nossa Senhora 
da Fátima, enviada pelo ~ Senhor 
Bispo de Leiria para a Terra Santa, 
foi ali piedosa e entusiàsticamente 
recebida. Nem lhe faltou o acom­
panhamento das pombas, como se vê 
na gravura ao lado, que mostra a 
imagem na capela dos Irmãos Ma­
ristas, em Haifa. 

A gravura de bab:o mostra a en­
trada triunfal de Nossa Senhora na 
sua cidade de Nazaré, de onde partiu 
depois para uma peregrinação á!J 
terras da Galileia e até Jerusalém, 
quase sempre acompanhada das 
pombinbas. 

Mensagem de Amor 
6. Visão do outro Mundo (2) 

Foi na 3.• AparJçAo, a 13 de Julho de 1917. 
Nossa Senhora tinha exortado as crianças a sacrificarem-se pelos pecndores, quando, 

abrindo as milos, de novo deixou cair sobre a terra os reOexos da sua luz. 
O espectáculo que no mesmo instante se ofereceu aos olhares espantados dos vi­

dentes, descreve-o Lúcia nestas poucas frases, cuja simplicidade faz ressaltar a trágica 
objectividade: 

~ ... Vimos como que um mar de fogo; mergulhados nesse fogo, os demónios e as almas, 
como se fossem brasas transparentes e negras ou bronzeadas, com forma humana, que 
Outuavam no Incêndio, levadas pelas chamas que delas mesmas sa.fam, juntamente com 
nuvens de fumo, caindo para todos os lados, semelhante ao cair das faúlhas nos grandes 
Incêndios, sem peso nem equilfbrio, entre gritos e gemidos de dor e desespero, que horro­
rizava e fazia estremecer de pavor. Os demónios distinguiam-se por formas horrfveis 
e asquerosas de animais espantosos e desconhecidos, mas transparentes como negros car­
vões em brasa .•• » 

E Nossa Senhora explicou então, com uma tristeza inexprimível: «Vistes o inferno, 
para onde vAo as almas dos pobres pecadores». E acrescentou logo, Mãe compassiva, 
aflita pela perda de tantos filhos queridos: «Para as salvar, Deus quer estabelecer no mundo 
a devoção a meu Imaculado CoraçAo». 

Os pastorinhos jllm3is perderam a lembrança desta cena tão rápida como horrorosa. 
A Jaclntinba, principalmente, ficou como alheia de si, impressionada, subjugada. O 

pensamento das penas sem fim a que se expõem aqueles que vivem no pecado, fá-la vivcc 
numa angústia continua e leva-a a multipUcar orações e sacrüfcios ,para obter-lhes a 
conversão. 

lt muito significativa a este respeito a conversa que ela um dia teve com a Lúcia e 
que esta nos transmite: 

- Quem vai para o inferno nunca mais de lá sai? 
-Não. 
- E depois de muitos, muitos anos? 
- Não; o inferno nunca acaba ••• 
-Mas olha, então depois de muitos, muitos anos, o inferno ainda não acaba? •.• 

E aquela gente que lá está a arder não morre? .•. E não se faz em cinza? ... E se a gente 
rezar muito pelos pecadores, Nosso Senhor livra-os de lá? E com o~ sacrüfclos também? ... 

Lúcia teve de responder com a negativa, <<pois morreram em pecado mortab>; mas 
pode-se rezar e fazer sacrüfcios para que se convertam, como a Senhora recomendou. 

- Coitadinhos! concluiu Jacinta. Havemos de rezar e fazer muitos sacrificios por 
eles. 

A vista daquela multidão reunida no lugar das Aparições, fá-la voltar sempre ao 
círculo das suas sobrenaturais procupações. E sugere à Lúcia: 

-Hás-de dizer àquela Senhora que mostre o inferno a toda aquela gente. Verás 
como se convertem. 

- O inferno! O inferno! repetia com frequência e como falando consigo mesma. 
Que pena eu tenho das almas que vão para o inferno! E as pessoas lá vivas, a arderem 
como lenha no fogo! ••. 

Às vezes agarrava-se à Lúcia e dizia: 
-Eu vou para o Céu, mas tu que ficas cá, se Nossa Senhora te deixar, diz a toda a 

gente como é o inferno, para que não façam mais pecados e não vão para lá. 

Fr. Estanislau, O. F. M. Cap. 
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